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PROGRAMA 

 

Ementa: Relações de gênero e poder. Singularidades dos processos históricos na constituição das relações sociais de gênero, 

classe e etnia; questões relacionadas a identidades, subjetividades, feminismos e relações de poder no âmbito da realidade 

social e da construção do conhecimento histórico; relações de gênero e ensino de história; gênero e diversidade na sala de 

aula; relações de gênero nos livros didáticos. 
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